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A complexidade está nos  
olhos de quem vê 

 

Complexity in biological systems cannot be 
measured by the number of species present [...]. 
What matters in complexity is how many kinds 
of organisms a given organism recognizes in its 
interactions with those organisms. 

(Daniel H. Janzen, 1988). 
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Novos problemas 

 

1. Qual o mecanismo por trás de dois padrões 
tão distintos?  
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Novos problemas 

 

1.  Qual o mecanismo por trás de dois padrões 
 tão distintos? 

 

 2.  Como surgiram tantas espécies com 
  estratégias tão parecidas? 
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Hipóteses 

 

1. Taxa de especiação foi maior do que a taxa 
de diversificação ecológica 
 

A. Baixa taxa de diversificação ecológica 

 

B. Alta taxa de especiação 
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1. A. Baixa taxa de diversificação ecológica 

 

  ambiente estável 

 

   conservação dos atributos 

 

   sinal filogenético forte 
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Distâncias filogenéticas 
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Espécies mais aparentadas são 
mais parecidas? 

ρ(BF) 
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ρ(BF) = 0,19*** 



Ramos conservados 
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1. B. Alta taxa de especiação  

 

  formação de refúgios 

 

   especiação não-ecológica 

 

   diversidade filogenética baixa 
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Teoria dos refúgios 

Noonan & Wray (2006) 
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30% 64% 



Origens da diversidade 

ASTERÍDEAS 

Arecaceae 

MAGNOLIÍDEAS Eschweilera e 
Pouteria têm 
18% das espécies 

HIPÓTESES 

TIPOS 



Hipóteses 

 

2. Convergência evolutiva 

 

 oportunidade ecológica 

 

  secagem de um grande lago 

 

   efeito filogenético positivo 
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Lago Amazonas 

Campbell et al. 2006 
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Hipóteses 

1. Taxa de especiação foi maior do que a taxa 
de diversificação ecológica 
 

A. Baixa taxa de diversificação ecológica 

 

B. Alta taxa de especiação 

 

2. Convergência evolutiva 
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Conclusões 

 

1.  Importância da história 

 

 2.  Mecanismos universais 

 

  3.  Interações entre ambos 

CONCLUSÕES 



Conclusões CONCLUSÕES 

Sistema 

Mecanismo 
ecológico 

História 
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Eventos 
estocásticos 



Obrigado! 


